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ANEXO I
PIIOJETO BASTCO

slrRvlÇos l)ti pÁ\rtMIiN'I'AÇÃo ÁsFÁt,I'tcA NAS LOCALIDA])iIS DE
SERROTE,'I'AI]ULEIRO DO CÀBREIRO [, CABREIRO I E II.

- APRESENTAÇÃO, IT4EMORIAL DESCRI]IVO, ORÇAIVIEN'IO BASICO. CURVA ABC DOS
sERVIÇOS. ( ITONOCtLAt\,,lA I ISICô-l n,JANCFIRO. MEt\,4ÔRl^ I)I CALCULO DOS

QUÀNTIT,A.TIVOS, DETALIIAMENTO DA COMPUSIÇÀO DO BDI, TABELA DE
ENCARGOS SOClAIS, COMPOSIÇÕI]S DB CUSTOS UNITÁRIOS, COTAÇÕES DE PREÇOS,
ANOIAÇÃO DE RDSPONSAB]LIDADE TECNICA - ART, PEÇAS CRÁIICAS.
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1,0 APRESENTAÇAO

ESlerelâlórÔseprÔpóeêceScrcVerâdêqUêdarnenlêÔ@

. Fornecer esl rnal v€s d€s quanldêdes dos serviços e cLríos das obras deÍin das pêra o Projelo da

Tâbulêiro do Câbreiro ê Câbrêiro no município dê Aracali/CE, íomêcêndo inÍoÍmâçóes iÍnporlânles pâra exec!çào dês obrd'-\
As obras deverao ser execuladas observando-sê as norrnas lécn cas da ABNTvgênlês, á Le 8.666/93 eao êgráeÇu!'aner6\
composlos peos proielos, especilcaçóes, panlha orçaÍnentáÍla ecronograÍna físico-Íinánceiro. 

1" _- :;'q /-- r'
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^O Íê alóÍio lem como íinâlidades: [f, ---i---- O
. Àpresêntârsou@eseconôínicasevávesparaopíobleÍnaaonrve de prolêto e\ecul vo; Y L - C",

. Fornecer peÇas gÍálicas (p anlas baixas, cortes, seçoes e delalhes), memorialde cálculo e especÍicâções

O Relatóro contém os segu nlês capítLr os:

. 1.0 Apresentaçãoi Aprêsênta a êslrullra do Rêlatório;

. 2.0 Equipe Técnica rêsponsávêlp€lo p.esente ReatóÍroi

. 3.0 Localização e Situação: Apresênh Localizáçãodo [,luncípio e/ou dasobÍas projetadas;

. 4,0 Rêsumo dos Seruiços â sêrêm êxêcutâdosr expôe sucintámenlê os servços â sererir exêcutádos;

. 5,0 Estudos ê Proiêtos ElâboÍádos 0escrêve os Esiudose Projelos dêsenvolvidosl

. 6.0 Relatórios FotogÍáficos das ÀÍêâsi

. 7,0 PÍêmissas Para Elaboração dos orçamêntosi D scoÍre sobÍe as panilhas que compõem a

orçamentáção dá obra, eín anexo, tais quais compos ção BDlulilizada, ComposiÇão dos Encargos Sociais

Orcâmenlo Básico, Curva ABC, Fonle de PÍeços Básicos utlizados, Memonalde Cálculo dos ouânlilativos,

ComposiÇões de Preço ljn tario

. 8.0 Condiçôês Gerais para Execuçáo dâObra;

. 9,0 Especificaçôes Íécnicas: Apresentá âs êspecificaçóes técricâs dê mâtêÍiâls e serviços;

. Anexo li Planlhas orÇamentárias e demásdoclmentos Élacionados aos cuslos da obÍa.

. Anêxo ll: ART do Responsáve Técnico Projeto;

. Pêças Gráficas: Peças GráÍicas nlegÍaniês do Prolêto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA

Empr6sá

Geopac EngenhaÍla e CorsultoÍia

Endêreço ê Contáto

Avenida PadÉ Antônio Tomás,2420, sala 301/ 302, A deola, FoiG eza - CE. Fone: 85 3241

Engênhsiro Rêsponsávêl e Coordenador

Eng. Leonardo S lveira LiÍna

Equipe de Apoio
João Viclor, Robson JuaÇábâ e Alân Douslas

3147 I e-mai : geopac@geopac.coÍn.br

l-\'í:L-'
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3,0 LocALrzAÇÂo E SrTUAçAO

3.1 Localização do l\lunicípio

0 Municípo está ocaizada corforme os napas abaxo (Sluaçao em relaçâo ao estado e mâpa rodováÍio)
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3.2 Planla dê SituâÇão das Locâlidades

ConfoÍne o mapa abaxo: {+
tr-

3.3 Localidádes ê quantidadês de vias a serem pavimentadas:

.:Í;!ij,w,,i::Í::"" táonerdo Silv irà Um.
EB Od I RNP 00015310ê7

Lote Locâlidâde
Quantidade dê Ruâs a sêrem

Serot€ 04

I Tab. do Câbr€iÍo 06

ltl CabreÍo I 03 fl1
Cabreirô ll a2
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4,0 RESUr\,t0 DoS SERV|çoS A SEREM EXECUTADoS

. PaÍâ Viâs com pavimêniação êm pêdra êristênte
i Pintura dê Lqaçao sobíe pavimenlo el.n

(CBUQ)com espess!ra de 4cm

. Para Vias sêm Pavimentação

c

4.1 Dados da 0bra
A obÍa de pavmentação snâizaçào e drefagern ocorerá nas oca dades de

CabÍeiro llnô lúunicipio de Aíacal

4.2 Soluçâo de Pavimenlação e orenagem Superíicial para as íocalidadês de Serrote Íabuleiro do Cabreiro ê Cábrelro I

Sêrão adotêdâs soluÇÕes dstrnlas para pavrmenlêção corÍorme segue

pedra, reveslmento em Concreto Betumnoso Usinado â Qrenlê

. Resularização do subeito, sub-bâsê em solo eslab rado (15cnr) base enr BGS (15cnr), mpÍmação e

Íevest menlo em CB UQ (4 (]crn) Drenagem Supeí cial com rne o lo mo dêdo in oco

4.2.1 Solução dê Pavimentação e Drenagem SuperÍicial para as localidadês de Sêrrote, Tábuleiro do Câbreiro ê Câbrerro ll

A obra compreende a pavimenlêÇào êíélca da Rua Armando Rocha e Ruia SDo 01 lotâizando l.1C050mdeextensào.O
proleto se dará pea pavmenlação ern Tralarirerto Superfciâ Dupo (TSD) pârâ â pstâ de rolamenlo (va) e em TÍatamenlo

Superlca Simpes (TSS)para os acoslamenlos, no que se refere âo revestimenlô. Serão mpianlados d sposilivos de dremgem ao

orso da via como descdas dáqua, meio ío moldado n oco' sarlela e.n'L', saÍletão de concrelo e ê p.ópria inc naÇão

Projeto GêoméÍico:

0 gÍede ío proletado com varações ao ongo do lrecho pare que Íosse possive projelâr âs soLçõês d€ drenagern e dexar o

teÍrêno mas adequado e v áve pare o proleto de pâvrnêntâÇão.

Seção Tipo. Rua Amando Rocha

. Pâv nrêrto Asfállica: Semi-pistai 3 00 m e 0,5 m de acostamenlo para cada ado.

Sêção Tipo. Rua SDO 01

. Pav Ínento Asfállica: Sêm 'pista: 3,00 m.

Proiêlo dê Teraolenagem:

Sêrá Íêa izada terrêplenagern da v a para rêgularzarpreparar o teÍreno pârê a pâv mentaÇão. A movimenlêÇão de terÍa prolelêdâ

resullou em maoÍ volume de alerÍo do que voume de cortê poiranto parâ regularzar o leffeno será necessáro Íêalzâr

empÍéslmo de ínaleria de âgunra la,ida próxma ao lrecho lazda essa lic€ncada e que sga os paíâmetÍos e cÍtérios dê proteÇão

eanbienla

Pârâmelros da terraplenagem:

. nc nação tÍênsveÍsa (êbauanrenlo) 3%,

. nc nação dos lalLrdes AteÍos 3,0 (H) 2 0 (v) cones 2 0 (H) 3,0lv)

Pavimêntacão
. Sublêito: Relulaização da va. Em alguns lÍechos se.á necessârio a Íêtirada dê malêrlalde bâixâ quâ idade (0,60 cm)

. Base: Base em BGS na espessuÉ dê 15cm;

. Reveslimenlo: TSD dê 2,5 cm de espessuÍa na via e TSS nos acostâmenlos.

Drênagêm

A drenagem superlc alserá composlâ por descidas d'água, rneio ío moldado "in loco', saiela em 'L'e saÍjêtão de concrelo.

Sinâlirrção
A s râlização da EsiradaseÍá composlâ por:

. Faixa de ElxoAmârelâ Dupla Conlinua

. Faixa de EixoAmarela Simples Continua

. Fâixâ dê EixoAmêrela Tracêjada

7'''," --o
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Faixa de Bordo Branca

Simbolos fo pavmento,lais comoÍaixa de retenÉo e selaa de indicaçâo de sentido.

Tachas e lachõês.

Plac€s dê ieguâmentáção, âdveÍtênca e indicativas

4.2.2 Transporle de lVateriais

Terraplênagêm:optou-se por umajazda rcercada, na ocaldade de Cabrerro, no municipo de Aracâli.

Solo para Base: optou-se por Íornecedores na região metÍopo lana de FoÍla ezêlcE

Brita paÍa TÍalamentos: optou.se poÍ forn€cedores na reqião melropo lana de to(a ezaicE.

lllateriais Bêtuminososr Para os malerias belLrminosos las quâs CM-30 ê RR-2C Ío orçâda a

oca zados êm Forta era.

4.3 Âdministração Local

PeâsimplicdâdedosserliÇosaexecular,aadminislraçãolocadaobranãoÍoorçâdaseparadamenleedeveáseÍncuídara
próprla admin stração da obra compostâ no BDI, mnÍorme sol citado pela Prefeillra.

il.4 Moblllzação dos Equipamentos

PaÍa Locaidâde dê Câb€iÍo le CâbÍeiro ll êslão orçados a mobiizâção e dêsmoblizâÉo numâ distânciâ corÍespondenle às

distà1cias da regiáo Írefopolilaná oê Eoíálezd a Cdo'eit
PaÍa SeÍotê e Tabuleiro Cabreiro as d stárclas o(adas coÍrespondem à dislânc a entre Cabreiro e a ocálidadê em quest?io.

4.5 Pavimentação na Locálidadê dê Sêrrote

As vas a serem benêficiâdâs são ilum nadas na imagem abâixo:

distáncia dos ÍoÍnêcêdores

No quadÍo abalxo segue a relaÇao de vias beneflcadasl

Edgad Alves Dànascenô N.tt
atd í)a oí,{ ., de)^ha?sú\tín t,: L.omrdo Sllv.lÍ. Llnâ

Erú G,úr I RNP 06015810&7
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Coordênada

tntcio coordênâdâ Frm

GEOPAC

169,00

Serviços a serem

êxecutados

Rua SD0 0l
Pavinrentação em CBLIQ enr

Base Nova e DÉnagem
N 9487669.3528

E 629285.2452

N S487S84.4789

E 629312 8130

N 9488C11.7592

E 629298 7144

Supeíicâ

Pavimentação em CBUQ ern

Bas€ Nova e Drefagem

Supericêl

4.6 PavinêÍrtação nâ Localidade de Tabulêiro do Cabreiro

As ves a serem benelcâdâs são ilum nadas na imâgem abaixo

F 62q325 04i1 268 00

N 9487768 7608

E 62S314.9549

- . .-. lÊô'G;l
(m) 

I

N 9489807.8529

E 629381 4416

N 9489650.7662

E 629542 1993

Rla SDo 02

Rua SDO 03

Rua SDO 04

Rua SDO 01

Rla SDO 02

Pavimentação em CBUo em

Base Nova e Drenagêm

SupeÍfica

PâvirnêniâÇão êm CBll0 ênr

Base Nova e Drenâgean

Supemc€

N 9488043 2161

E 629153 4069

N 9487881 9066

E 629112_4797

N 9487884 7S8S

E 629144 2662

l
244 00

V

No quadro âbaxo sequê ê ÍeêÇão de vas beneficâdâs:

Trecho

Pav menlâçáo em CBUO em

Base Novâ e Drênâgêm

Supêdcial

Pav mentaçáo êm CBUo êm

Ease Nova ê Drenagem

Superílcia

Coordênâdã

lnicio

N 9489725.7093

E 629317.9031

EdoardÁ/ves Daoasreno Nelb^,::""::§ÊÍ *
Oêsênvo v 

'nrnrô 
U/b,,,ô

N 94894S6.5653

E629532 5911

120,00

155,00

Lún.rdo Slv.ln Llmâ
Eng CNi lRNP000,581C7
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RUâ SDO 03

Rua SDo 04

Rua S00 05

Rua SDO 06

Pâv mentaqão eÍr CBUQ em

Base Nova e Drenagem

Supeícial

Pav mentaÉo em CBUO em

Base Nova ê Drenagem

Supeílicia

PavimentaFo em CBIJQ enr

Base Nova e Drenâgem

Supedcê

Pav meftação eÍn CBIIQ

DÍenâgem Supeícial

Serviços a sêÍem executados

PavmênlaÇão em CBUQ em Basê

Nova e Dr€nagem Superficia

PavmênlaÇâo em CBIIQ em Base

Nova e Drenagem Supeíicia

Pav mentação em CBUO em Base

Novê e Drenagem Supeíc a

Pavinrenlação em CBtJQem Ease

Nova ê DrenageÍn Superlc a

N 9489543 1814

E 629854.2492

N 948S495.3342

E 629518.054S

N 9489725.1379

E 623300 5156

N 9489833 1541

E 62S373 4266

N q48q620 328q

E 630124 8846 284 00

N S489418 6781

E 629897 862.1 JE5 Lro

N e4â9709 8049

E 629460 9983 11T 
'AA

N q48q548 3867

E 629843 1684

4.7 Pavimêntação na Localidade dê CâbreiÍo I

As vias a sereÍn beneficiadas são uminadas na magem ábaro

Trêcho

RUA SDO 01

RUA SDO 02

RUASDO03

;;;;;;;

Coordenadâ

lnício

N 9488177.7687

E 630186 7674

N 9488122.6476

E 630176 8879

N 9488020 3633

E 630140 7737

N 9488027 3326

E 630242927A

- Extensào

*a {m)

E 630278 6635 92',00

N 9488109 2239

Ê 63026 r 9641

N 9488010 r48l rr? nn
E 630240 9805

N 9488Í84 2727

E 61028t 9550 162 00

"g:!oJ,::g1x::1'
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,, 4,4.8 Pâvimentação na Localidade dê Câbrêiro ll

As vras a serera benêiicradas são uminadas na magem abaixo

t-,
l

lRuásDo01
I

la*m

Coordenâda

lnÍcio

N 9487881,85

E 630079 23

N 9486852 82

E62960010

Coordênada

Fim

N 9487741 11

Ê 630298 36

Exlênsão

(m)

261,00

Serviços a sêrêm êxeculados

Pavimentâção em TSD, Drefagem

Supemcia e Srã izaÇão

PavinrentaÇáo em TSD Drenagem

Superlcale SinalzaÇão

N 9487553 99

E 629900 58
,50

\

839
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 CorsidêÍaçóês Gerais

As v as deverão ser pavrmenladas de €cordo com as aÍguras e extensôes proleladâs podendo estâs dimensÕes

nas PeÇas GráÍcas da via, como a Planla corn Eslaqueamento, as d mefsaes da seção da ve berir corno perfi olrg

As dimefsões tambêm poderâo serollservâdas no quadro de meanória de quântilativos da eslrada

0 conslrulor pârâ êxecutêiê obra, deverá evarem consderaÇão estas duas peÇas.

Pâíâ melhor orgar zar as peÇâs gráÍicas e pêneiaÍrento existe uma prancha de Localzação que identflcá onde êconlecerão âs

nteruenÇÔes.

As vas conteÍnplâdâs no proleto nâo possLlêm pavmênlaÇâo e os seÍvços â serem ex€cutad.ls seÍão: Pavmentação êm TSD,

CBLI0 e Drenagem.

5.2 Lêvantamento TopográÍico

0s êíudos lopográÍcos fora.n executados de acordo corn as lníruÇÕes de Seíviço pa.a EíLdo Topográtco parê lmplantâçáo e

Pavmenlâção dê Rodovas contidas no Máfua dê ServiÇos párâ Estudôs e Prolelos Rodoviários da SOP/CE

Foi execulêdo buscando fornecêr os elemenlos necessáros para a elaboração do proleto de adequaÇâo de capacdade e
restauÍação dâ via, fcuindo no escopo dos sêrviços a lmpartaÇão das pistas oca s, dos acostarnentos e me horêrnentos corn

âdêq!êÇão de capacdadê e sêa!ranÇa dá va
Os esludos topogÍáÍicos Íoram desenvolvidos basicamente a pêíir da execução das segu nles atvtdades

. Lô!d.;odosL.o oor.dooê'ode r'Õ1p.r do:

. AmanaÇôes do Exo;

. Levênlaanerlos Especias, Cadastro, Drenagem Pêvi,renlo Exíente, etc;

OsestudostopográicosloÍarnêxecutadosullzândournaaeronaveDRoNE,apotadopoÍcpstpoRTK(ReaTrnêKnenrêtic) de
Íorma â terconhecmenlo inslanlâneo (lempo rea )de coordenadas precsas dos véíces levaftados.
Prineiamente forâm mplánlêdos i,{arcos Geodéslcos (RN)e pontos dê coftm e em todo o trecho. posteÍorrnenle comâuxilodo
GPS RT(, Íoram cadaslrados os poÍltos de conlrole ou cCP (Ground Conlrol Ponts), que se caractenzam col.no os pontos

co êlados ean solo que podem ser denlifcáve s nas imêgens aéreas obtdas pê o dÍone como oblelos alvos ou delá hes no terreno.

Esies ponlos foram ull zados para íâzer a relaçâo entie o sislema de cooÍdenadâs dâ rnagem com o sislema de coordenadas do

5.3 Levantamênlo Geotecfl icos

Os esludos g eolécn icos io ram realizados sêgLrndoas recoanendaçõês das instruçoes peÍlinenles da $dq comprêêndendo:

. EslLoo do sLbleiloda vrd, V

. EsüoooeocorérrrasderateÍaspaÍa€ÍraplenageÍrepàvmenraÇio 
I

os esludos envolvêram êvantarnenlos e sêtuiços de prospecçao de campo, cálculos pertrnenlesle ensaios de aboÍatóÍio dâs
amostras coleladas. Para os levântamentos dê campo relat vos aos serviços de prospecÉo ê pesquisá de maleria s, a consullorá
conlou com uma êquipe que atuou soba supervisão de umengenheiÍo civil.

Estudo do Subteiroda Rodovta &
0s estudôs consisliÍarn na exêcução de sondagers ã pá e pcêÍela, espâçâdos de S00 eí 5"00 nrêtms até 1,00rir abaixo do
pavimênlo. Em cada ÍuÍo de sondágem, fo colelada !mâ âmoslra de cada hoaizonie alÍavêssado.

Sobre as ariroslías coleladas foram rêalizados os segulntes ensâios:

. GÍanulometÍia (por pene ramento)i Lim te de Liqudez;

. Limitêdê Plasl cidadêi CoínpaclaQao e

. CBR,

Os ensaios de compâclâção íoÍam realizados ras âmostras do subleilo com l2 golpes.

Estudo de OcoÍrências de Matêriais para TeÍaplênagem ê pavimentação

Nas pcças gráAcassão indicadas âs localzaçÕes dêcadê uma das ocorÍênciâs

As ocorrêncas de materias íoraâr estudadas alravés da €xecuçâo dê sondêgefs ê pá e pcareta nos véíces de uma malhá
quâdradacomespêÇêmentovariadoenlreosÍuros depêndendo da homogenedade do malerê encont.ado

L.omÍdo slv.lr. Llm.
Eno Cillí | RÀlP0€0r5810ô7
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Em clda íuÍo de sondagem, relal vos às jâzidas e empréslimos, foram coleladás amoslras de solo pârâ serem

sesu rtes ensaios:

. c8R.
A areia quê seé uliizada nas obras de ártes cor@nlês ê nos dlspositivos de drenagem supêrfrciâlíoi

seguinles ensa os:

. Granulometna (poÍ pênê Íâmenlol;

. I\,{assa especííca apârente;

. Ivassa espêcífrca Íeal-"

. Equivalenle de Alêiá.

A Pedreira esludadaÍoia máis próxima do trecho, Forafir execulâdos os segu nles ensaioscom as amoslrâs coletadasl

. l\,1assa especiÍlcá apárenle;

. Massa especllic€ rêâl; e

. Desgaste LosAngeles.

Cálculos Elaborados

SobÍe os esullados dos ensaios geolécnims dás oconências íoi pmcedido um lrátâmento estatístico usual, cuja melodologia é
apÍesentada a seguk. Sêja X a vaÍiávelem estudo, logo, lem-se:

. Grâruomelria (por pefe Íâmenloli

. L milê dê Liqudez

. L mile de Pêsticidade

. Conrpacláção(Proctor nlemedário)e

N - o rúmero de vâlorcs.

ouándo N < I o lralamenio pode se resumirao cálcu o da média.

colelada e

I

/" úÍ';"'
Lêonerdo SilveiÍà Lima
En! CrullRNP0!,015s106 /

llrédia da AmoslÍâ

Desvio Padráo fiJ;

Vâlor Máximo x,o,=V - fif + a,eao

rr=r- o-

5.3.1 Jazida do Solos

Foram estudadas iazidas licênciadâs e indic€dâs pelâ PreÍe tura de malêriâlque sêÍviÉo lanto para sub-base como para misluÉ da
bâsê em BcS.

5.3.2 Pedreiía para BGS

A pedrc Íâ localizada em Arâcali não é c€pâz de fornecer inateÍiál de quaidade para êxecução dos lratamênlos supeÍÍictais,
poíaiio coÍlíorme indicaçáo do municiplo, a brilâ paÍa tÍalamentos terá pÍocedência da regiáo metropolilanâ de FoÍialeza/CE onde
deverá ser nsblado o bdlador

5.3.3 Pêdrêha para Tralámêntos

Não Íoram loc€li2ádas na Íegião pedreiÍas com capâc dãde e maleraladequado pâÍa fornecer brila para ap icação em Tralamentos
Superlicias, pâc hnlo, a bitê paÍa tÍatamentos terá procedência da rêgião metropo ilana de FoÍlateza/CE onde deverá ser
inslâ]âdo o brilador

':!:i;it#'i."!::

&
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5.4 EstLrdôs dê Tráíeso

0 Estudo de tráfego tem ê ífêlidade básica de carâcterizar o tÍáíego prevslo

parânetÍos e embêsêmefto par€ as soluçóes a serern adotadas no proleto

pera o ssteanâ vário da localdade fornêcendo

O número N'necessárioaodÍnensionamenlodopavm€ntaflexíveide!nrêrodovê,édefindopeonúmero
eixo-padrão de 8 2l (18.000 bouSCkN),duÍanteoperiododevdaúli do proleto, queleria o mesmo eÍeilo q

sobre a estrulura do pavimenlo.

Na delerminaçao do número N sao consderados Íalores reacofados à composção d0lráÍego reÍerentes
yeicuo âos pesos das cargas transportadas e sua dslribução nos d veBos lipos de exos dos veicl os.

ácumuados duranle o perÍodo de projêlo são cêlculados com base nas pÍoleÇaes do lráÍego. sendo

conhêcnrento quâllâtivo e quanlrlativo da sua cornposição presente e Íulura. Esse conhecinrento é obtido por rneo das pes€gens

pesqusas dê oíigerir e desllno, conlâgensvolunrélÍcas clessÍic?ló as e pesquisas de tendêncas dâ Írola Íeqionalo! nacofêl.

Para eleito de dimensônarnenlo cofsdeTou-sê as vas de lráíego leve conforme solctâdo peê preÍetura, com número N

5.5 PÍojêto Gêomélrico

0 PÍqelo Geomélrico ío elaboÍado de acordo com as nslruçóes de serviÇos parê PÍoleto ceonréÍrco (S-11) do manual de
Serr'iços para Eíudos e PÍolelos Rodoviáros da SOP/CE.

Este proielo êstabeleceÍá a ca?clet zaçáa geomélricâ da rra Eixo Princpa atÍavés da deteínrrneÇáo dos parámetros

geométrcos de SeUsatnhamentos horizonla evertcâ e seÇão lrafsversa lpo
0s eêmeftos ulilzêdos no desenvovmenlo do Proielo Geomélrlco íôranr obtidos através do êvanlarnento topográíico. Eíês
dados servirâm de base parê a eaborâÇão do pÍoleto em pianta e perJi, assm corno pêra a deínção das característicás lécncâs e
operêcofas, tendo-se adolado a seguinle melodoogra

. 0s a rharnentos hoízonlêtsÍoram deÍindos de acordo com â Iopograía oca

. 0s a nhamentos veÍticais lorâm poscronados próx mos às colas do teríeno natuiâl buscando min rnizar, nâ med da do
possíve, a novimentaÇão de lerÍas e respelando as raanpas e concordánca de curvas verlcâs minimas, Íecomendadâs
pelás noÍrnas vigentes FoÍ3m também obseÍvadas as alternalivas a drenágem e as concoidâncias entÍe as vias
proteládas.0 grede proleladoío ançado âdotando uma Íâmpê máxmâ de 12% e rninirna de 0 5%.

7l.. tri ^...
Leonardo Silveirà Limà
Én! crullRNP0ô0r5ô!0êr

Nos dêsenhos êm planla são lndicados os êlemenlos das curvâs hoizonlas, asarirârrâções, os mârcos de apoioe âs obÍasdearte
côÍrentes. No perÍil lorgitudinâ, eslão indicados os elemenlos bás cos do greide dê pâvmertaÇão, quais s{amfampas,
comprimentos de langenles edascurvasde concoÍdância e as obrás de ârte conenles. \ /

\t
Planla Baixa \
0 projelo em planta eslá apÍesentado na escâla indicâda nas Peçâs Gráícas, onde são indicádos o esiaqueamento, os pontos

notáveis de curya, PC/TS SC, C§ e ST/PI os êlemenlos das curvas, la s corno ângulo cenlral, raios de cuÍvâluÍa, comprimênto de
lransição desenvolvirnenlo, elc., bem como, a localizaÉo dos bueiros, da rêde de referênc a de nível e das amaÍraçóes
iTplànrêdàs er camDo. d
Vâle salertar qle âlgumâs curvas que nêcêssitarn de líansrçào serao rnênlidas como ctÍcuaÍes páiã evttar que algLlns imóveis
sejam desapropÍlados, pois as mesmas loc€lzârn-se nas travessias uÍbanâs exislenles âo longo do traçado.

PeÍÍilLongiludinal:
0 perildo trecho eslá apresentâdo nasescaias indrcadas nas peÇasgráíicas. São indicados nas curvas de mncordáncia vêrlicálos
sêgurnles e emênlos:

. Y- PÍojeçáo horizontalda parábota dâ corcordância;

. PCV- Ponlo de concordância verl cê

. PV- Pontode nflexâoverticâli

. Pry- Ponto de têngência vedical;e

. Ordenada máxima dâ paráboa.

kàÍêgo pÍevislo (:l§lf
o l-i---_

cada catrooÍ a dã/w

o"."il'l:ôl
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Nas Pranchas êstão nd cêdos os p€ds ongitud nâis com exageÍo dê 10 vezês dê cadá seção indicada na panta Baxa.

Caractêrísliêas Técnicás e operacionais da Via

A via êín questão especícarnenlê no segrnenlo eslLtdêdo, se conllguÍa coan

Íuncionalrnentê como sendo uma via dê C asse Vem reg âo ptana.

Aveocdade d relriz adotadê obletvandoasegumnçâvária Ío de40km/h
A segu., as larguras proteladas parê câda trecho:

Seção TransveÍsalr

. Pisla de Rolamênloi 6 00 m

. Acoslaanerlo: 0 50 m cáda êdo.

lopogrâfia maloÍtaÍamente plânê e foi classiícedâ

5.6 POeto dê Tênaplenagêm

O pÍojeto de terrapênagem Íoieaborado dê acoído com as lnslruçóes de Serviço pa.a Projelo de TeÍrapteragem (lS-12)do lvanuat

de SeÍviços paÍa Esludos e Projelos Rodoviários do SoP/CE.

Nâ execuçáo das camádas de alêÍo dêverá serobservâda a seguinte sequênc a mnstrutiva:
. Aespessura da camada compactada náo devod ultrapassar20 cm;

. Não será permiido o usodesolo com ISC < 3ô/o e expansão > 2%;

. A compaclaçáo devêrá alingiÍno mínimo,10070 da I\,{EAS máximâobtidâ peloensaio DNIT-ME 47164 (pmclor Normal);

. A espessura minima da camada compáclâda rão deverá sêr inÍerior â 10 crn. Ern aleÍro com mais de 0,20m dê â tura, a
camada finalsuperior (última câmada)dêverá ser execulada de acordocom âs toteráncias da SoP-ES-P-01/2.000-
RegularizaÇão do Suble to.

Na compaclação coÍesponderte aos seN ços de corpo de aleÍô a eneçia de cornpactaçáo deveá seÍ igua a 100% do proctoÍ

Noamâ|. Enlleianto, as camâdas fnas, devêrão setêxecutadas com rnatênalapresênlando melhorcs câTaclêrísticás geotécnicas e
compacladas com êrêÍg a de 100% do Proclor lntermediárlo.

A compâclaçâo dos solos nás proxim dades das obms de drenagem ou áreás de d íícilacesso, será Íe ta mm uso de equipamenlo
adêquado, mmo soquetes manuais e compactádo€s manuas vibralórios e pneumáticos, com espessurâs dâs c€madas
compatívêls coÍn o mnlÍole da i/EAS e umidade.

0s conlÍo es geométcos e geotécnicos seÍão execulados de ácoÍdo com as Especifcaçoes SOP-ES-T-06D,000.

As seçoes lipo paÍa cornplemenlação do aleÍro são apresentadas nas peçasgráíicas.

Os taludês dêveÍão ler as seguintes inclinaçõês:

. Atenos:3,0(H)t2,0(V)

. Cones:2,0(H) i 3,0(V)

0s volurnes de lerÍap ênagem íorâm oblidos a párt Í do cá cu o dos volumes d€ ateÍros para os eixos pÍolelados,

0 cálculo dos volumes foirealizâdo a pâÍlirda diferençâ enlre volumês das superiíc es do Terreno Nalurat, através de um Ínodeto
digialdo lerreno (lúDT)oblido a parliÍ do levântanrerto topográfim, e a supeÍfície proletada obtdâ pelas Cotas das vâs projeladas.

Os cá culos dos volLrmês eÍetuados enconlram-se apresentádos no'Ouadro de Cubação', âtÉvés do emprêgo da seguinle
elpÍêssdo' i

V:[Sn+(Sn+í)]Di 2 \,Seroo' y
V:VoLme em m: ll
Sn ÀÍed od Segio rê posiçáo n em -2; !
D:Dsláncia enl'eas oosiçoes n e ín I tt 

4_

O P'olelo oe lêÍaoleldgem e aoresellddo 1as peFs grá,icar, -ntenOo os seg,:'ntes 
"t"í"Yto.,. Sêção lÍansversaltpo dâ plalaÍorrnai

. Dela he de execuçãodas coÍreÇões de erosões através de escalonámenlo dos alenos,

/i,.tí,,:...
Lêonaído Si§ôn. timá
Êio ciu iRNPCô!15ô10+/

'í\

b?v

"t:3!y.,;!.ysu," n",,
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ô15.7 Projeto de Pâvimêntação das localidadês Serrote, TabuleiÍo do Cabreiro ê Cabrêiro I e ll

O proleto de pavimenlaÇao das ruâs fo eaborado de êcordo corn as lnstr!Ções de ServiÇo para PÍoeto ntáção conldá-
no Man!êl de Servços para Estudos e Projelos Rodovários dâ SOP/CE nos Mênlas peÍtinentes do

indcadas pela prefetuÍa lr,{un c pâ

Para os serviços de pavmenlação asíállica em vlas já paviroentadas com pedÍa tosca ou em paraleepípêdo os serviços de
pavimenlação em CBUQ serão dvididos nasetapas desc las a seguirl

. Etapa0í - Execução de umâ Lmpeza Rigorosa do pav mento em Pêdra;

. Etapa02- Execuçáoda PlnluÍa de ligaFo sobre paviÍnento exislerte, ro caso Pedra Tosca ou parâlêlo;

. Etapa 03 - Execuçãode umá cârnada em CBUQ na espessuÍa de4,0cm.

PaÍa os serviços de pavianentâÇão asíállica em vias não pâv menladas os serv ços de pavimentação em CBUo serãodivididos nas

etapas descrtas a seguir:

. Elapa 01- Regu ârizaçáo do Sub e io (corlês e ateno cofi âlé 20cm paÍa Íegularização e confomaçâo da via existente);

. Etapa 02- ExeclQão de Sub Base com êstabilizaçâode soo (15cm);

. Etapa 03- Êxecuçãode Baseem 8cS (15cm)

. Etapa 04 - Execução da imprimaçãoi

. Etapa 05 - Exêcuçãôdê c€mada em CBUQ ná êspessura de 4,0cnr.

PaÍa os seÍviços de pavimentação âsÍáltica em vas não pavimertadas os serviços de pavmenláção em Trdiamenlo SuperÍical
serão dvididos naselapâs descÍitas a sêquir

. Elapâ 01-Regua zaçaodoSubeto (coÍtes e aleno corn alé 20crn para ÍegularizaÇão e confonnação da via exslente);

. Elapa 02 - Êxec!ção de Sub Basemm êsiabilizaçãode soo (15cm)i

. Etápa 03 - Execução de Basê €m BGS (1scm)

. [ràoa 04 -FxecJ«ioda imp4maçlo. 
I. EIapa 05 - Execuçãô de camada em TSS ros acostamentos e TSD nâ Íâixâ de rolamento. | /

Transpoíe de irâle âis dê Pavimentação I
0s malerâls â serão lÉnspoÍlados de acoldo com tabela de ulilização/origem/destino e tabelas dâs d sláicias considerádos que

segueml

"n;::1,;;32-,2u* n,, l-"Lá'
Lêonr.do Sllv.lra Llm.
EíO Ci!í | RNP C60l5810ê7

Te

Soo Sub-basê Jazida em PedregaloL Cêbreno
Aracâl/CE

Obra

BGS Bas," Região metropoitana de Foda eza Obrâ

EmLrlsão RR-1C PintuÉ de Llgação FonalezalcE 0bra

CIil 30 lmprmaÇão FartalezalcE Abta Vt /.
Us iâgerÍ CBUO FoÍrecêdor em Foía eza Usina'n% região metropolilâna de

Fortaleza

Uslnagem CBUQ Forfecedor êm Forlâ eza llsinâ na Íegião metropolilana de

Filer Usinagêm CBLJQ Fornecedor ern FoÍtaiezê llsna na reg ão melíopolitana de

Brla Us nagern CBl.lQ Fornecedor em Fortaleza Llsinâ na reglâo metropoltanâ de

CBI]O Us nê na regâo melropoltanê de Obra

I ',t:'t'1.,,'-rl

lltatêÍial Utillzaçâo Origêm Dêstinô
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Distárcias consideradâs para do Solo para Sub.base

O gem Destino (Obra) Distáncia ConsidêÉdâ

Jâz da ern Cabre ro SerÍole 250km

Jazida em CabÍe ro Tabuleiro do Cabrêrro 490km

Jazida enr CabÍe ro Cabreiro 3 30 knr

Dislâiciás consid€Íadas para do BGS paÍa Basê
i@õ Io ,{ Ç))

Origêm Deslino (Obra) Distáncia\nsidêíâdà

SêrÍole roo,oo rà-
Tabuleiro do CabreÍo 160 00 km

PedÍeÍa Cabrerô 160 00 km

\ 'í\

V

v

71,.tí,.:...
Lêonardo SilYêkã Llme
Eío CLviTIRNPCô01101067

Dislâncias consideradas para do RRIC para Pinl!ía de ligação

Distánc as considêradas para do CI\,130 paÍa lnrpr mação

Distâncias consideradas para a Areia e Fillêr d€ CBUQ

Origem Destino (Obra) DÍstânciâ Considerada

Tabuleiro do Câbreiro 160 00 knr

Origêm Dêstino (Obra) Distáncia Considerâda

Seíot€ 160,00 km

Forlaeza Têbu ero do Cabrero 160,00 km

Cabrero e I 160,00 km

Distância considerâda para do CAP para Usinagem de CBUQ

0rigem Dêstinor, ,/ Distância Considêrada

Forfecedor em Foíaleza Usina na reg ão metropoilanatã Forla ezâ l5 00 km

Dislâncias considêradas para da Brilâ para Usinagem dê CBUQ

0rigêm Dêstino Distància Considerâdâ

Rêgiãô helrôpo ilana em Forlá ezá Us na enr Re! âo metropoltana em Fo a eza 15,00 kÍn

Origêm Deslino Distânciá Considêrada

Forfecedor em Forla eza Ljsina na região nrelropoitana de Foíaeza 15,00 km

Dislâncias considendas para â Misturã Asíállica (CBUe)

Origem Dêstino Distância ConsidêÍâdâ

llsinâ fa regão melropoltanê de Fodaleza Serrote 160,00 km

Us na na reg ão melropo iâna de Foira eza 160 00 km

llsfa na realão melropo lana de Forla eza Cabreiro le ll 160 00 km
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5.8 Projeto de Pavimentação

O PÍôl€to de Pa\, menlação Íoieêborado de acordo com as reconreidaçôes €onldês nos lermosdê RefeÍência ê nas NoÍmas de

Prccedimento pam PÍoletos de Pâvnrentêção dir SOP O mesmo e apresentado aboÍdândo os segurnles tópicos:

E emenlos Básicos:

Concepçáo do PÍoleto de Pav nreitaçãoi

D mensonamento

Elementos Básicos

0s elêínêrtos, cons deÍâdos básicos para o dimensionamênlo do pavimenlo a ser irnplanlado nestê segmên

seguinles:

. Estudos Geolécnicos

Estudos de Tráfêgo

Para eÍe to de dmensionamenlo considêremos âs vias de lÍáÍego lêve ê o rúmero N cârâclerislico de 105, confornê mêncionado

arterorr'uente.

Concepção do Projelo de Pavimentâção

Do ponto de vistâ gêolécnico o valor a ser mnsidêrado paÍa o CBR do subleito, pâaa êfeito de d rnens onamenlo das camadas do
pavimerto seÍá o valor minimo obtido alravés dos ensâios, verquâdÍo Íesumo em anêxo.

Dlmênsionamenlo do Pavimenlo

O dimensionamenlo do pavimenlo obedeceu aos cr térlos eslâbe ec dos no mélodo empirico do i/ánualde Pavimenlaçao do DNIT

de 2006 ê lêm-se a seguinte const tuição paÉ o pavimenlo:

5.8.1 !imensionamento do pavimentol

0 dimens onamenlo do pav mênto obedeceu aos cÍilérios eslabêlecidos no ínétodo empíÍco do Manuálde Pavimenlação do DNIT

dê 2006 e obedêcerdoaos crltéÍios êstâbel€cidos.
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ConÍorme esludos geotécnrcos a camadê de nrâtêral existênle (subeilo) no oca apresenla péssmo rspeclo no tocante ê

quadêde(indiceseCBR),sefdoiecessáros!bíit!çãodemaleriadosubteitoporrÍraleriademehorquaidade.
Fo consderado pâíâ dimensionamento o CBR do subeilo e sub-base um matena de boa quatdade presente na taz da de cabÍeiro
Dessa foma, corn ê subsllução do rnateÍale e Ierraplefagem execuladâ com maleria de boa qua dade dispensarnos a sub-base
e a basê sêrá execulada sobre a têrapenêgem acabada.

7',,. t;,,., . .,
Leonado Silveirâ Lime
EnO CrúllRNF0ô015810&/
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Resumo dos Ensaios dos Materiais de Base e Sub Bâsê
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5.9 Esludos Hidrológicos

Os estudos hidroógcos foranrexecutados de acordo com as níruÇÕes de ServiÇo do SOP e norrnês dê ABNI
Esle esludo abrangeu ês seguinles etapas:

. Deleirn nâÇão das caÍacterÍslcas das bacês h dÍogÍáÍicas

. Elaboração de cálcuos apairirdosdadosobldosedasdeterminaÇÕesÍeitas,paraconhecrnentodas

se veriícêm o escoamenlo superlcê1.

Alinâldâde dâ orientaÇão adotada no estudo é obleros eemenlos de natureza hdrológica que permtam:

. D meosionamefto hdráuico das pequenas obrasde drenagem a serem constr!idas.

Intensidade dâ Chuva

0 conhecmefto das ntensldades das prêcip(êções pârê dversas duraçóes de chuva e perÍodo de rêlorno

dimensorâmento de sstemas de drenêgerir urbana.

Tc=85,2(13/H)q335

l,. r/.,'"'
L6oneÍdo Silveirâ Lime
EN CIl IRNP 0ô0153106 7

A equâção ulilzada para o cálculo da ntensidade de Chuvâ fo a mesma ul lzâda para a Reg ão M€lropoitêfê de Forlêlezê que

pod€ ser ullizada para Iodá região do iloraldo Cearé. Fo desenvolvda pela Unversdâde Federâldô CeaÍá com base em 30 anos

dê regislros p uviográlcos conlinuos {1S70 a 1999)

i= 23a5'29xÍo:1?3

(Tc + 28,31 )q'gor
0ndê:

i: lntensidâde dê chuva em mm/hi

tc= Tempo de conôênlraÇão (min);

T = Tempo de reconênciâ em anos.

Têmpo de Reconência

FoÉm âdotâdôs os seguinles tempos de recoÍrénc a paÍa verilicaçáo e dimênsionamenlo dâs obÍas:

- obrasdê drenagem supedcial:ÍÍ= 05 ênos

- obrasde aÍte conenles:ÍÍ = 15 anos, comoc€nal

TÍ = 25 aros, como onfjoo

Têmpo de Concênlração

0 Tempo de Concenlração é o inlen/êlo de tempo da dLlrâção dâ chuva necessáro pêra que loda á bácia hdrogÍáícê pêsse a

conlribu rpêra a vazão na seção de drenêgem. Seria lanrbém olêmpo de percurso, até a seçãode drenagenr, de uma poÍÇáo caída

fo pônlo rnê s dislanle da bâcâ.

A lnlensdade de chuva (l) para câda bacja Ío obtda considerando a duiâção da chuva gua ao Tempo de ConcenÍâção (Tc)da
bêcê. Como parâmetrode dmênsronê.nento ullz€mos um tempo de concênlrêÇão nrÍn íro de 15 Íninulos.

0s lempos de concenlraçâo (Tô)foÉm câ culados usêndo-se a expressão de Kirpich Modflcada proposta pelo'Caifórnia H ghways

Onde

Onde

Q = vazão de projelo lm:ls)

Tc = lempo de concentração em minulo;

L = compfimento de linha de Íundo (Tavegue), em Km;

H " DÍerênÇa de nível em metro.

0 cálcu o das vazões das bacas foirealzado consrdeÍando a área de conlr buição conforrne segue:
. Pêquenasbacias.áreasdecorÍbuÇãoffeÍoresa10,0krn':ecoÍespondêmêmgerêlàsobrasdedrenâgemsLrpeícal

conro saaetas, banqLetas descdês dágua e bueÍos lubulares, cujas vázões são caculadas pêo lvlétodo Râcionat,com a

ÍóÍmula

4
C x lxA / 3,6

Edlàtd Ahes DàÍlt\e na NÍ
otd da or.Á/ o nr

hn^..' '- "Oesê.vo v r,.,ró u,b,,,.

= nl€nsdade de precpilaÇão (mmih), para uma duraçáo iguêlao ternpo de concentÍaÇão
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A= árêa da baciâ (km'])

C = coeÍcieirle de deÍJúvio ou

Quâdro 01 e 02.

'(
escoamento superíc al lcoelc ente dê RUN-oFF ), culos !aores estão

Quadro 01 (Áreas Rurais)

Tipos de Supêíicie Coêficieniês "C", dê "

_71 o

08.09

04 06

Solo naluÍal 02.04

Solo com coberturá vêoetâl 03 0,4

Quadro 02 (Áreas Urbanas)

Tipos dê SuperÍície Coêficientês "C", de "RlJN.OFF"
Pâvimenlos deconcreio dêc menlo Ponland ou concreto bêtuminoso 0,75 a 095

Pavimênlos de macadame betuminoso 0,65 a 0,80

Acoíamenlos ou revesiimenlos primá os 0,40a0,60

0,20 a 0,90

050a070

010 a 040

0,10â 030

0,20 a 0,40

Arcas comerckhj zonas de cêntro da cidade 0,70a0,95

Zonâsmoderadamente inclinadas com aproximadamênte

50% dêárea mpermeáve 060a070
Zonas planas com aproximadamenle 60% de Íea impeÍÍneável 050 a 060

zonas phnas com aprox madamente 30% deáreâ imperÍneávet 035a

5.10 Projelo de orenagêm

0 Projelo de Drefagem foieaborado com o obje|vo de dolar as vês de urn sslemâ de drefagern eícenle capâz de suporiar as
prec pilaçoes pluviométricas quê caêÍn na rêgião.

As obras de drenagem lêm poÍobjelivos:

. lnlerceplar e caplâÍ âs áOuas que ch€gam e se precipitam nos âcêssos principais e nas viâs dê serviços e conduzi-las
paÍa localde deságue seguro resguardando-se a eslabldâde dos maciços terÍososi

. Conduzr o fluxo dáguâ de um lado paÉ oulÍodosacessos e dasvrasde serviços, quando inleÍceptado o talv-Àgue, bêrn

como cáplâr âs águasqueêscoâm peos dispostivosde drenagem supêrÍcial;
. Os elemenlos básicos utilizados para a elaboração do pOeio originaram-se dos êstudos hidÍotógicos, topográfrcos e

geolêc1icos. alén oeobseíva!óes e- campo. )./
Para alcançár o objetivo pÍoposlo, íoram adolados os procedirnenlos metodobffis deinidos peas Normas do DNIT e SOP/CE,
quê conslitu reÍerênc â básica,lanto no que tocâ ao cálculo h díáultco como na dêíniçao &s obrês tipo.

5.10.1 Drenagem Suporficial
A dÍenagem superficiâl se dará, êm suâ grande maiorlâ, lâteralÍnenle peo caimento transversal da via, uma vez que a topogrâía
local é bastanle planâ com incinaÇões longilud nais máximâs de 3%. Serão utlizados meios fos pré moldados e rnoldados n oco,
álém de descidas d'água como Íenamenlâ paÍa rão êlêvâqão de greide, de modo â não preiudlcar o acêsso às residàrcas e
d minu ndo o custo de irnplantáçãoda via. Ademáis, seÍão lsadossáíêtõêse saÍjeta ern,,L" em concrêto paG passagem de áouas
pluviais sobrêo paviÍr ento evilâ ndo que o greide dâ via seja elevado êxcessivarnente ern zonas uÍbánas.

5.11 Projêto de Sinalizaçáo

0 PÍolêto de Sinalizaç€o foidesenvovdo de acordo com as lnstruçõês de SêÍviÇo para Proiêto de SinalizâÇao e Dispositivos de
Segurânçâ (lS'18), do Manualde Serviços pará Esludos e Projetos RodoviáÍios do SOP/CE.

Edoàtd Alve\ Dànascena Net'o.d d. o.'dÀ.., d.
hi"a4a«u. a

o.*,,," " Éí2 ,r,r,.,.^
LlonaÍdo Sllv.lr. Llmâ
El€ Civi I RNP O60l58ttrê7
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lornada de decrsão:

. Delerá serde fáci cornpeensão pelos molonstas;

O Proj€io de Sinêlzêção Ved ca fd cou ê inrplantaçaodas sêgu ntes pêcas
. PlacâsRegulamenlares

. Pacas de ldentifcêÇão de Logradorro

n\í EAganU,es DàtDÀrcena Netotd d" oosí^!,t drhtttn\ttú2ú \.

5.11.1 Siralização Vertical

A SinalzaÇão Verdca compreende a sinarzação viára esrabetecida akavésdecomuncaçãovsual, poí jneio de ptacas, panésou
disposilivos auxl ares stuados na posÇão verlica mplanladosàmargerndâvaoususpefsossobreela,têmcomoífêidadeá
reguarnenlação do uso da va a êdverlência para situáçõês potencalrnente perigosas ou probemálcas, do ponlo de visla

operacona o Íornecmento de indcaçôes, onenlâções e nÍomaÇôes aos usuáÍos, e deverá ser execulada com as segunles

. Deverá ser poscionâda de mane ra que seja vsta e/ou enlendida sob quaqu€r condÇão clmálca de vhibiidade e de

tráfsto

.0sdisposlvosd€verAosercoocadosdeÍoTrlaaprevenronotorstaop0Tlunamenledandohêlemposulcentepâra

tí
le

As p âcas serao êÍxadas êl.n sLrporlês de êço ge ven zado e confecc ofadas em chapâs de aÇo 2incado espec â

As p acas serâo alx€dâs ern supoíês de madeÍa e coní€ccionadas em chapasde açó zfcado especialem eslmdasi

5.11.2 Sinalização Horizontal

0 Projeto de s na zaçao horizonla indimu a execuçãodos seguntes eementos:
. Fâixa Amêrea Dupla Côntinua

. Faixa dê E xo Anrarelâ Tracelâda

. Faxa Eranca dê Bordo

. Simbolos no pavimento,lê s comoÍa xê de relenÇão, e selas de indcação de sentdo

Linha dê Bordo

Delnrita alravés de lnha conlinua, a parle da pisla desinada ao desocâmenlo dos veÍculos, eslabe ecendo seus miteslâle€s
SeÍão conlinlas ná cor brafca, quandô loczlzadas nos bordos exlernos ou quando locz izadas nos bordos áteÍas aos canteíos,
afaslâdâ 0,20 m do bordo dâ pisla de ioarnênlo e com 0,10 m de lárgLrrê

Linha Simplês Sêccionada

Dvidê íluxos opostos dê crculaçâo, de mtando o espaÇo dspontve pârê cada sentdo e ndcândo os tÍechos ênr que a
Lrllrapassagem e os deslocamentos atêÍas são peÍrnitdos. São seccionadas m coí amaTetâ na cadêncê de 13 (4 metros
dernaÍcadosparal2melrosdeinlervalo)econrlarguíade0,l0mNasaproxmaÇóesdastnhêsdepÍoibçãodeutkapassagem,a
LcO-2 od)5c d qê ai e aod '. proootrao oe ' .! -"-o( de-a. doos p..a 4 Íel o) oe , êÍvc o

Dà

Linha Simplês Conlínua

Dvide Íluxos oposios de circu açào. deirnitando o espaço d sponivetpâra cada senldo e ndcândo a protbiçâoda Lrlrâpassagem
ern ambos os sentidos da cÍcuâção Devê ser utilzada em ía xâs co.n lârgura nÍeriora 7 O metÍos são continuas na coÍêmareâ
conr argura de 0,10m.

L6nrído Sllv.lB Llma
Eng CMI I RliP C@15810&7
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Linha Dupla Contínua AÍnarela

Divide fluxos opostos dê crculação deimtandooêspaçodÉponivelparacadasentidoereguamentandoostrechosemqueâ
ullrapassagenr e os deslocamenlos ateíassãopÍobdosparaosdosseftdos êx.eto paÍa acesso a rióvel indeÍo são conlinuas
nacoramareâ!cornêrgurêde010nrOaíaslarnentoenlreasnhasdeproibiÇãoseÍáde0l0m,estandoestasaÍasladasdoeixo
de 0.05 m.

lnscriçôes do Pavimento

As nscrÇÕês no pavimento melhoram a percepção do condutor quanto às coidiçôês de oper€ção dê viâ, permilndo]he tomêÍ a

d€cisão adequada, no tempo apropriado, paÍa as sluaçóes qle he apÍesenlar€m PossuiíufÇão cornptemenlár ao restante da

s ia ização, orientando e, em alguns casos, adve( ndo cerlos i pos de operâÇao ao ongo da va. Pode.n ser setas d recionais

5imooos p leq"ro"- prmdlo.,o-.,Â5

\rrâchas V
Será prevsta a mplânláçãodelachasbdiÍeconâscomooblêlivodêa!xlarnodíeconamenlodoLslario,lrnêsespecficaanenle
à noitê ê para funcofârcomô obstácu oÍhico na inibção de nvasão de Ía xa de tráfego

As lachas são dspostivos auxi aÍes à slnalzaçâo horizontallixadas nâ supeíicie do pavrnenlo e possuem umê ou duês iaces
'-1o.rpl"ti/o..1o, oÍês !o-pêt \er(, o- d. ^ o.k5 ,ràr as

Para as tachas rêflelivas deverão ser uti zâdas lachas tipo I : monodÍec ona s ou bdÍeconas, com refletivos com revêslmenlo
ânlabrasivo (íace de vdro) ConÍornreNBR,14636-SinalizaçãoHorizontaVáriê-TêchasReflelivasVárias,Requstos

As lachas bid rêc ora s com relronefletvo branco e verÍnê ho seÍão fxadas no boÍdo da p stâ, e as tachas bid reciona s amârelâs

serão lxâdâs ao ongo do exo para sepamÇão de Íaixas de fllxos oposlos.

Os dois tipos de tachas sêrâo posicionados de 16 0 m em 16,0 nr

\" ^ pla'r"\do das i, 1d. o" .\
. D,e"rêr 

"l^ere1áode,ôt 
.e. mpld rraac.ooiôa .a /"r.a unti

. Deve.ão ser implanladas junlo a lrhâ de bordo des ocadas paÍa o lado externo em cercá de 10 cm de forma â propicar

fuluÍas nteruenÇóes na demaÍcaçâo

. Deverão sêr mplantadas no espaço enlre as lnhas quando dupas contínuas, ou no meo dos segrnentos sem pinlura

quândo as lnhas íoÍem secconadâsi

De acordô com a ResoLÇão N" 336/2009 - CONTRAN é vêdada a úi zêÇão de tachas aplcadas iransversamênlê à via púbica

Edgàtd Ahes. 0ànücpna Nclotd dL Dc\a/Átu Ítr
vuscn!oi!,r,rL ro lrrbd, o LeMrdo slt!.ha Llm.

E,'0 Olil I RNP 061)15810Ê7



6,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS ÁREÀS DE INTERVENÇÀO
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